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NAÇÓES', Povos da Europa, Principes , que es-
tais á SUQ tesra , homens bons de todas as classes, de
todos Os estados, a Naçaõ Hespanhola , e em seu
nOme a Junta Govcrnativa, a quem pelo captiveiro
injusto, e aleivoso de seu Rei , tem confiado a autori ..
dade, vai a pôr de Manifesto perante vós a serie de
desgraças, e aggravos, que rem padecido; e fazendo ..
vos hums pintura fiel da sua situaçaõ actual, e de seus
desígnios, reclama com confiança vossa compaixaõ
pelos seus infortunios , e o vosso interesse por sua
SOrte.

O Mundo he testemunha da adhesaõ constante
-d~ Hespanha á França , c da amizade naõ inrerrorn ..
Plda, que guardou no intervallo de hum Século. Hu-
ma mesma era a guerra,' huma a paz, humas as AI ..
Iianças , humas as relações. Mas a França por mais
preponderante na Europa, e pelo maior influxo dos
seus Reis ~ considerados como tronco principal da Fa-.,
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Farnilia , era a que designcva as emprezas, e dirigia
o movimento; por conseguinte todas as utilidades de
semelhante uniaõ eraõ suas, sem que á Hespanha fi-
casse outro beneficio, ou outra gloria, mais gue ser
o primeiro, e o maior instrumento do poder brilhan-
te da sua Alliada,

Rornperaõ-se estes laços com a Revoluçaõ ; e a
expulsaõ dos Bourbons do Throno Francez acabou pa-
ra sempre o Pacto de Família. Outras vistas, ou-
tras relações politicas , outra actitude exterior convi-
nhaõ ti Monarchia Hespanhola naquellas circurnstan-
cias , e Carlos IV. pareceo adopral-as , quando em
1793 se declarou contra a França, e unio suas for-
~as á grande Coalisaõ Europea, Mas o influxo ar-
bitrario , que ja tinha em nossas deliberações o Favo-
rito, que nos deitou a perder, dirigio miseravel-
mente as operações militares no tempo da luta, e nos.
sas transacções diplom3tic2s I~O tempo da paz. A
huma guerra infd iz se f'cguio huma paz vergonhosa,
a esta paz vergonhosa 110ma ruinosa, e desigual AI.
Iiança " e desde entaõ até agora Hespanha atada ao
carro da França tem tido que seguir servilmente seu
violento, e rapido mov irnento,

Porque todas <JS ventagens estavaõ da sua parte:
os frucros de sua industria vivificada com nossos The-
souros se gastavaõ em Hespanha , e na America Hesp~
nhola : seus eraõ nossos Exerciros , seus nossos Navios,
e suas, pôde também dizer-se, nOS~<lS Colónias, Com
esta relaçaõ pública de Potencia a Potencia concorda-
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vaõ a boa fé, e a adhesaõ dos particulare-s: sempre
os recebemos como irmãos, e nas suas duas Expedi-
ções á Hespanha nossos paisanos se privaraõ do paõ ,
ainda em tempos de surnma carestia, para o dar ás
suas Tropas; c até as mulheres, que aC:lbavao de dar
á luz seus filhos, abandonavaô suas camas, e as ce-
diaõ a seus Soldados. Lembrem-se disto os France .•
zes : os que conservaõ algum pudor, para se envergo-
.nharem, e os que naó, para qualificarem as vistas
politicas do Homem, a quem confiáraõ seus interes-
ses , e que para saciar a sede hydropica de mando,
que o abraza , privou para sempre a sua Nasaó de
tao imrnensos benefícios.

E quaes foraõ em recompensa os que tirou Hes-
panha da Alliança , antes do indigno rompirr:emo?
Duas guerras marítimas igualmente fataes : nessas Es-
quadras sacrificadas ao capricho de nossos. Alliados :
Colonias importantes perdidas: COItado pela inter-
rupçaõ de nossas relações com América o nervo prin-
cipal de nossa industria: a Luisiana cedida aos Fran-
cozes pela Hcrruri.i , e vendida lmmcdiatamentc por
elles , COntra a exprcss:1 convençaõ estipulada de nun-
ca se alienar: :l Hcrruria premio desta Ce~s.ló, e de
sornmas imrnensas de dinheiro , arrancada por fim
violentamenre ao Principe , que a pcssuia : hum rio
de prata) e ouro) gue corria sem cessar de Hespanha
parJ França para ~p:1[:ar a insas.avel cobiça de seus
Chefes: cm fim) a administraçaõ inepta do Favoliro.,
qa; ~'.l.st~ntad3) e protegida por elles , he outro dos fru,.
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cros amargos, que sua amizade nos tem produzido.
O principio constante, e unico , que dirigia nas

suas operações o nosso Gabinete, era naõ descontentar
os Francezes, O Privado de Oarlos , que sempre os
olhava como os executores da sua ruina, sacrificava
tudo á sua conservaçaõ propria , e naõ houve linha-
gem de baixezas, e de vIs condcscendencias , que naõ
tivesse com elles. Desconheceraõ nossos Princip s
o grande principio, de que a melhor, a unica defen-
sa contra as aggressões de hum ambicioso he o amor,
e o respeito dos Povos. De engano em engano, de
cessaõ em cessaõ adormecidos em hum fatal lethargo
hiaõ caminhando para a sua ruina, e todavia esperavaõ
tudo do perfido , que taÕ indignamente os enganava.

A chama funesta, que na carreira de seus estra-
gos tinha devorado a Italia , e a Hollanda , transror-
nado a ordem politica da Alemanha, e arruinado a
Prussia ; atalhada no seu caminho pela paz de Til-
sit , retrocedeo com força a exercer seus furores no
Occidente, A occupaçaõ injusta de Portugal, e hu-
mas sonhadas expedições a Africa foraó o pretexto,
com que se começãraõ a introduzir tropas Francezas
em Hespanha ; e o oíleiecimenro de huma Soberania
naquelle Reino, a isca, que fez cahir o Favorito no
laço, que lhe armava. Ajuntou-se a estas disposições
o succcsso escandaloso do Escurial , effeiro funesto da
divisaõ da, Real Farmlia , accelerado pelas intrigas
vis, e ~~~retas dos Francezes, A Hespanha , c a Eu-
ropa Ol\y~raõ atónitas a imputaçaõ de parricidio inren,

ta-
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tada publicamente por Carlos IV. contra seu Succes-
sor , e reclamar hum Pai a espada da justiça contra
os suppostos attentados do seu primogenito: porém
2 Europa, e a Hespanha negarao seu assenso a seme ..
lhante calumnia, e naõ mancharaõ nem ainda com a
duvida a innocencia de hum Principe virtuoso. Des-
prezado, perseguido, privado do amor, a da confi-
ança de seus Pais; o seu respeito, e obediencia naô
se rinhaõ desmentido nunca, e o seu verdadeiro deli.
cro era ser ttmido, e aborrecido do Privado. Naó
se atreveo o infame a consumar o crime, e aterrado
com o silencio de reprovaçaõ , que advertio na leal-
dade Hespanhola, retractou-se do seu abominavel ia..
tento, e deo este passo mais para o seu precipício,

Entretanto as tropas Francesas entravaõ na Hes-
panha ; e Napoleaõ , que via em taõ vergonhosa
disputa a melhor occasiaõ para seus intentos, deu o
signal de obrar a seus Generacs. A~ fortalezas de
Pamplona, Barcelona, e Figueiras foraõ aleivosarnente
occupadas por Soldados, que esravaõ recebidos como
amigos naquelles Povos. Ao saber-se esta infracçaõ
das Leis da hospitalidade , e da confianca, todo o
Reino se consternou, e estremeceo o Governo; po·
rérn este debil já, para oppor-se abertamente, teve de
contentar-se com as vãs desculpas, que os Francezes
lhe deraõ ; e tornou a adormecer. A nroximavaõ-se
já da C'tpual ; e o misterio de seus d~signios. e a
alfectaç.ló com que em seus discursos públicos honra-
vaõ a Naçoló ~ sem mencionar para cousa alguma os

seus
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seus Reis, augl)1enta.~aô a inquietaçaõ, e os temores,
destruiaõ as esperanças dos incautos, que jlllgáriló ao
principio, que vinhaü somente acabar a tirannia de
Godoy ; e elle , desenganado em íim , que suas in-
tenções naõ lhe eraõ favoraveis , dispoz precipitada-
mente a partida da Corte para Andaluzia , para dallí
se transportar cO,m ella para a América.

Este foi o termo. da paciencia Hcspanhola , qGe

em fim ~e \' io no caso de naõ ter esperanç~s a que
recorrer, nem respeitos, que gUclrdar •. Reputou-se o
Povo desemparado de seus Principes , sem Govemo ,
sem protecçaõ , abandonado á mercê dos Esrrangei-
ros , e exposto :í sorte de Portugal, onde recebidos
sem resistência tinhaõ por prin.ciro «nsaio de refor ...
ma confiscado rodas as propriedades públicas , e p:n-
ticulares , e designado a Contribuiçaõ immensa , que
devia servir para seu resgate. Alçou pois a voz , e
naô consentia na partida da Família Real: o Favori ...
to cahio. precipitado EO nada , donde nunca devia ter
sahido; e seus prorccrcres naõ querendo, ou naõ ~a~.
bendo reinar sem çlIe, abdicáraõ o Throno no seu
[ierdeiro. Fernando vn. foi solemne , e geralmente
acclamado, e reconhecido Hei pelo Povo, que lhe
havia de obeJecer: a Naç&Ô se vio subitamente rcnas-,
cer da morre ávida: a confiança voltou a reinar nos.
corações, e, a fel icidade , e alegria transborda vaõ de ro-,
das as p,mes. Nenhuns melhor que os Francezes po~
dern , S~ quizerern algum dia f-anar verdade, depor
á cerca. desta unanimidade de semirncntos , deste gozo

Ul.l.:
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universal) destas acclamações , e applausos verdadeira-
mente nacionaes,

Nrtõ se rompêraõ com semelhante mudança as
relações politicas, que todavia na apparencia estreita-
vaõ as duas Nações, e as providencias públicas, e se-
ctctas , que desde o momento da sua exaltaçaõ to-

mou o [oven Monarcha , foraõ principalmente dingi-
das a esrreitar , e consolidar estes vincules, Príncipe
das Astúrias tinha buscado a amizade de Napoleaó,
Implorando sua protecçaõ contra a opprcssaõ cm que
se achava) c manifestado os seus desejos de enlaçar-
se COII1 sua Familia Monarcha de Hespanha , e das
Indias fez profissaõ dos mesmos sentimentos: mandou
hurna Emb ..ixada solcm-ie , e exrraordinaria annllnciar
ao Imperador sua eX21t~ aõ ao Th 10110; reiterou o que-
icr enlaçar-se com elle ; sabedor) de q:.Ie se avisinhava
;,t Hespanha, mandou cumprimenral-o pelo Infante seu
irmaõ ; c clle mesmo cmfirn sahio a recebcl-o , quando
em consequencia das noticias dadas por seus [Llncnti~
dos cmissarios ~ pensou, que o encontraria dentro
dos limites de seus Reinos.

~:11quer homem, por feroz, e malvado, que
~ossc, se conservasse dlguma cousa de humano, des·
1111nariaõ estas demonstracõcs de amizade, e confian-~
ça. Napolcaó proseguio a favor dellas a horri vel tra ..
ma de SCllS aruficios , e o innocenrc Monarcha enga-
nado sahc de Burgos -para Victoiia , de Victoria para a
rr..ia , da r~ü~ para Bryona , onde encontra por fim seu
Alliado , guc arenas o tem em seu pc.ier , lhe intima,

que
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que renuncie nelle a Coroa, que seus Povos tinhaó cin-' .
gido na sua frente. Para vencer a resistencia , que en-
contra no Príncipe Hespanhol a taõ indigna proposta,
manda ir rarnbem a Bayona aos Reis Pais, que já se-
duzidos por suas intrigas secretas tinhaõ reclamado con-
tra a abdicaçaõ. Alli, fazendo-se defensor do Pai con-
tra o Filho, valendo-se do respeito filial, nunca des-
mentido no peito virtuoso de Fernando, e abusando
da triste siruaçaõ de huns , e outros) obriga o Filho
a que renuncie a Coroa em seu Pai, e ao Pai a que a
renuncie a favor do mesmo Napoleaó.

E qual era a posiçaõ , quaes os sentimentos do
Povo Hespanhol , em quanto se preparava, e se
executava esta scena rirannica , e vergonhosa; cm
quanto se violavaõ assim todas as leis fundamcnraes
da Monarchia, e se contrariavaõ todos os desejos da
vontade nacional? Contido nos limites da sua pura
lealdade, e do seu amor á ordem, em quanto teve
esperanças, de que seu Rei fosse reconhecido, naõ
fez demonstraçaó alguma de desgosto, nem da impa-
ciencia para com os Francezes , que :Igual tela dos na
Capital, e suas visinhanças , se valiaõ do nome de
Fernando, e do seu Governo para d sfrutarern a no·
bre hospedajern ; e os obsequies da gcnero!'idade
Hespauhola, 1\13s quando, ElRei, apezar das pro.
messas, que tinha feito, ao partir) naõ voltava;
quando entre-envio as tramas horríveis, que se rnnchi-
navaõ em Bayoua ; quando via derramarem-se papeis
incendiarios, desacreditando a feliz rcvoluçaõ , que

aca·
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acabava de fazer ; quando em fim vio arrancar do Pa..
lacio de seus avós os ulrimos restos da Família Real;
entaõ o descontentamento rompeo em gueixas, e cla-
mores, e o furor comprimido começou a annunciar o
inevitável rompimento.

A proveiráraõ os Francezes esta violenta disposi-
çnõ dos anirnos , e suas tramas infernaes dispuzeraõ ,
c precipitaraõ o Successo memoravel de ~ de Maio.
Q!eriaó já pracricar as medidas de terror, parecendo-
lhes, que abatendo a Capital, abateriaõ toda a Na.
pó, e aproveitáraõ o primeiro pretexto, que lhes
o.Iercceo hum lance, que por vias pacificas, podia ser
facilmente evitado. Impacientes de sangue, é de ty-
rannia atiráraõ d'improv iso sobre o Povo, que ainda naõ
lhes tinha feito mal algum, e estcnderaõ suas columnas
homicidas pelas ruas pacificas de Madrid. Correraõ
seus habitantes indignados ás armas, e braço a braço,
corpo a corpo arrostaraõ 05 Batalhões , e sabiaó fazer-
lhes mal, e receber amorre com mais valor, que o que
manifestavaó seus vís assassinos no meio da força de
sua disciplina , e da uniaõ de suas filas. O sangue
corria; e os habitantes ainda que excessivamente desi ..
guacs em numero, ainda que abandonados do seu
Governo, ainda que naõ estavaõ susrenrados , nem
dir.igidos pelos nliJitares, a quem as ordens mais
stnctas continhaó em seus (},garreis, sus t ntavaõ a lu-
ta com impavidc;f; cm muitas partes com ventagem ,
quando as vozes de paz) e da concordia , sabidas das

bo-
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bocas de seus Magistrados, os conriveraõ , e desar-
maraõ,

Cessou o combate, e começou o horror: os bar-
bares Francezes occup1rao militarmente toda Madrid,
e principiáraõ a prender a quantos paisanos encontra-
V;.lO com armas, ou com utensís , que o parecessem;
e estes infelizes, sem juizo, sem preparaçaõ foraó na
manhã seguinte arcabuzados com a maior barbarida-
de á vista de seus lares. Iuterrompia.se o silencio ler-
rivel daquelía noite cruel com o estampido dos riros ,
e com os ala ridos dos que morriaõ ; e os bons Hes-
panhoes comprimidos, e desarmados naõ podiaõ pres~
tar ~ seus irmãos nem prorecçaõ , nem vingança.

A quelle funesto dia poz nas mãos dos F rance-
zes a autoridade primeira do Estado; e as renun-
cias de Bayona, que nesse instante <lpp.:uecêr::.õ, an-
mmciárac:5 á Monarchia , que a sua sorte devia já
depender do arbitrio de Napoleaõ. Esse cedeo a
Corôa Hespanho!a a seu irrnaõ José; e a fim de dar
a estes actos huma autoridade risível, própria da char- I

Iatanaria Franceza , con vccou-se em Bayona huma
Junta de Hespanhoes , vendidos huns , cobardes ou-

I tros , nullos os mais; os guaes sem Commissao, nem
RepresclHaçao pública presraraõ suas firmas, e sua ap-
provaçaõ ao mi~eraveI indice, que N~lpoleaó, e seus
Secrarios decorãraõ Com o pomposo tÍtulo de Con-
srituiçaõ Hespanhola.

Assim depois de ter apurado quanto ha de vil
na perfidia, e de odioso na atrocidade> estes sophistas

imo
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.impudenres se atrev iaõ a fallar de constituiçaõ , de
leis, e de reformas; e naõ podendo manifestar titulo
algum nem justo, nem apparente para a sua usurpa-
çaõ , queriaõ dourai-a, dando-se a si mesmos o espe-
cioso sobrenome de nossos restauradores. Porém hurna
Naçnõ de doze milhões de almas naõ precisa de tu-
tores; e que tutores, Grande Deos ! Os mesmos,
que depois de se haverem consntuido defensores de
todos os direitos, e de todos os principios, fazem
alarde de arropellal-os dentro, e fora da França: os
que naõ tem feito lei, que naõ de roguem , consti-
tuiçaõ , que naõ destruaõ , governo, que naõ infa-
mem, e corrompaõ ; os que tendo executado, e sof ..
frido horrores sem fim; para estabelecer huma liber-
dade, que nunca souberaõ conhecer, tem acabado por
se fazerem os instrumentos v i~ da ambiçaõ mais in-
sensata) que tem havido no Mundo , desde o tempo
de Tarnerlaõ até agora.

O ultimo Capitulo da sua historia, a ultima fa-
çanha do seu heroismo he enganar a hum Rei bom,
que confiado cm hum seguro, ao qual nem ainda os
foragidos dos desertos se atrevem a faltar, se põe
em suas mâos ; e irnmcdiatamente o despojaõ da Co-
roa, e da liberdade, ameaçando-lhe a vida. Depois,
porque o Povo) que ama a seu Rei ~ naõ consente
em hurna usurpaçaõ raõ injusta, daó de repente o si..
gnal da matan~a, e se arrojaõ como tigres contra
seus hospedes , c seus amigos. E estes pertencem a
huma Naçaõ , que se chama culta! E estes saõ os

que
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que se- apregoaó os Heroes da Europa! Bandidos saõ f
naõ -guerreiros, monstros ferozes, naõ homens; con ..
tra us quaes todos os meios de vingança, todos os
caminhos de exterminio , por horríveis, e sem exern-
pio, qLJe se supponhaõ , esraõ autorisados pela equi-
dade, e pela justiça.

A Naçaõ Hespanhola ultrajada assim nos seus
Príncipes, vendida na sua confiança, e taõ funestamen-
te paga de sua hospitalidade, alçou de repente a voz,
e acudio toda ás armas para defender sua liberdade,
e castigar estes barbaras. Em vaõ se ostentava a seus
olhos pelos indignos fautores da usurpaçaõ o poder
imrnenso do Tyranno; a disciplina aguerrida de suas
Tropas, sua destreza, sem segundo, nas artes de
fazer mal. Os homens) que t..ao inhumanamente ul-
trajados calculaõ friamente os riscos da vingança,
saõ ou cobardes) ou traidores, e em qualquer dos
casos, vís. Porem ainda os calculos do egoísmo se
ajustavaõ mal nesta occasiaõ com a infarnia do soffri-
mente, Qge importa, diziaõ os bons, que seduzidos
pelo amor da paz callemos agora, e consintamos no
jugo, que se nos impõem? Deixaremos por isso de
soffier a rapacidade destes ladroes do Orbe, que vem
saquear as riquezas accumuladas no nosso Paiz pe#
la paz interior de hum Seculo? Deixaremos de ser
vassallos de hum Regulo Subalterno , posto aqui so-
mente para comrnunicar-nos os Decretos do Tyranno?
Deixará em fim nossa mocidade de ser levada a outros
paizes a saquear) e degollar povos, que naõ nos tem

feio
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feito mal algum, como vemos aqui "agora os misera-
veis conscriptos de Italia , e Alemanha? Naõ: pois
já que he absolutamente necessario hum sacrificio de
sangue, melhor he ofíerecel-o em holocausto á Patria ,
do que á ambiçaõ de hum Tyranno: melhor he IlL-
tar , e morrer á vista de nossos Pais nas margen~
do Téjo , do Qgadalquivir, e do Ebro, do gue ir
ensanguentar as bordas gelladas, e remotas do Vístu-
la, e do Danubio,

E tomada esta resoluçaõ generosa, as Províncias
armadas proclamáraó de novo ElRei, cuja obediencía
tinhaõ jurado, e sahiraõ a encontrar as phalanges
Francezas , que já se dilatavaõ por ellas. Nada pôde
resistir ao seu impero no principio: vinte e tres mil
homens, a flor do seu Exercito, capitaneados por hum
dos seus melhores Generaes, saõ derrotados nos cam-
pos de Baylen, e obrigados a entregarem-se prisio-
neiros. Valença recebe em suas muralhas o impero de
Moncey, e o affugenta destroçado para o centro do
Exercito Francez , que se achava em Madrid. Mais
alem os Catalães, apezar de estarem occupadas pelos
inimigos as fortalezas de Figueiras, e Barcelona, or-
denaõ á sua vista sua vigorosa insurreiçaõ , e Manre-
za , e Gerona saõ o escolho, e escarrnento das Divi-
sões enviadas de Barcelona para as subjugar. Saragoça
em fim aberta por todas as partes J e rem outra
defensa mais qllc os peitos de seus moradores, resis-
te ás iras de Napoleaó, que como numen inferna,l
fulminava desde Bayona a desolaçaõ , e o estrago &~~

bre
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bre hum Povo até entaõ pacifico, que naõ tinha mais' de..
licto , que ser leal ao seu Rei. As bombas, as ballas f

todos os petrechos belicos, que para Já se en via vaõ ,

sahiaõ dos nossos armazéns de Pamplona , e as mu-
nições fabricadas por nós, para nos defender, trai-
doramente vendidas, e aleivosa mente occupadas , ser-
viaõ , co~sa horrivel ! em nosso darnno , e se dispara-
vaõ contra Hespanhoes, Porem os Aragonezcs , que
corneçáraõ a defender sua Cidade inerme, quando as
praças d'armas se rendem com lionra , os Awgonezes
salváraõ entaõ sua Capiral , que mostra as manchas
do sangue, que ha nas ruas, por inscripções de vi.
ctoria , e as ruinas de suas cazas por tropheos.

Os Francezes em fim rechaçados por todas as
partes fogem vergonhosamente, e se estabelecem nas
margens do Ebro. Apoiados alli nas praças, que raõ
perfidamente occupáraõ no principio, esperáraõ os re-
forças, que Napoleeõ lhes prorneuia , e com elles
voltáraô á contenda, na esperança de melhor successo,
A Naçaõ Hespanhola , alheia por caracter, e por
principias da charlatanaria, e falsidade Francezas, naõ
dissimula á Europa, que nesta segunda epocha Jl:lÓ

tem sido taõ favorecida da fortuna , corrío da pá-
m~ira. Nossas tropas pagáraõ hum tributo á ínexpo-
riencia , e em consequencia dos Slli:CeSS03 de Espino-
sa , de Burgos, e de Tudella tomáraõ os inimigos a
occupar a Capital. Elles com sua jacrancia costuma-
da já cantavaó a víctoria , como se no recinto dê Ma-
drid estivesse encerrada toda a Monarchia; e se hou-
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vessem de acreditar-se suas fallazes noticias, todas as
nossas tropa~ se tem dissipado , corno o fumo, e
Hespanha já naõ tem nem forças, que oppôr, nem
autoridade, com que ai reger, nem recursos a que
acudir. Mas nunca o Governo, que a Naçaó se ele-
geo, encontrou mais respeitos , mais adhesaõ , ou mais
zelo: á sua voz as Provincias redobráraõ H esforços ;
e novos alistados , novos donativos, e novos sacrificios
tem acudido immediararnenre a encher o vasio destes re';'
vezes. Os Francezes em lugar de triunfar, corno já irna-
ginavaõ , e extender-se impunemente a roubar, e devas ..
tar , ssgundo seu costume, se vêem rodeados de outros
Exercitas, obrigados a recuar) e reunir-se pata tentar
a sorte de nOVOEcombates. Desengane-se o Tyrano; .
por mais inrrigos , que trame, por mais ventagens,
que consiga, naõ nos tirará nunca nem o odio ao

. domínio Francez , que anima a todo o Hespanhol ,
nem a constancia incansavel , com que acudiremos a:
reparar os caprichos da fortuna.

Tal tem sido a origem da guerra) que os Fran-
cezes fazem na Hespanha ; guerra feira de huma ma-r
neira barbara, sem explicaçaõ , sem preparaçaõ , e sem
pretexto: na qual) como se os Hespanhoes naõ per-
tencessernos a nenhum Povo civilisado , naõ se obser ...
va nenhuma das regras, que o direito das gente')
tem estabelecido entre as que o saõ. Assim nós para
manifestar ao Mundo a justiça, que nos assiste, naõ
necessitamos recorrer a: subtilezas de direito público,
nem a cavillaç6es diplomáticas sobre artigos de Tra-

:s ta-"'
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tados. O caminhante pacifico, que se vê assaltado alei.
vosamente por seu companheiro de viagem , converti-
do em assassino, de poucas palavras precisa para justifi-
car sua defeza; o direito natural lha prescreve, o ins-
tincto lha. aconselha, o furor, e a vingança lha mi-
nistraõ. Nós nos vimos despojados de nossos Prin-
cipes , an .çados de perder nossas leis, e nossos cos-
tumes, atacados em nossas casas: os mesmos, que
faraó admittidos nellas, e regalados como hospedes,
e amigos, 'as mancháraõ com o s~lngue de seus mora-
dores, e as profaeáraõ com a violaçaõ das mãis , e
das filhas, que tinhaõ de soffrer todos os excessos
de sua brutalidade á vista de seus pais, e esposos des-
pedaçados: as crianças eraõ traspassadas de bayonetas ,
e levadas em triunfo, como tropheos militares; o
sanctuario dos templos sacrilegamente despojado, e
regado com o sangue dos Sacerdotes indefensos , que
alli mesmo degollavaõ. Injuriados; e accommettidos des-
ta maneira taõ nunca vista , e cruel; que outro parti-
do nos restava, senaõ defender-nos , e perecer, ou
triunfar? Era com tudo preciso sermos mais vís, do
que o que o Tyranno nos dezeja, para nos esquecer-
mos do que foraõ nossos maiores, e do que nós vale-
fIlOS; e naõ ternos querido parecer indignos delles ,
nem ser o escarneo da Europa, nem zombaria de
Napoleaõ. ElIe depois de atropellar em suas acções
todos os princípios da equidade, e da justiça, quer
também transtornar a seu capricho o sentido das pa-
lavras; chama-nos insurgentes, e rebeldes , e nos ex-

clue
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clue por esta idea das conferencias de pacificaçaõ , que
taõ insidiosamente propoz á Inglaterra. Porém debai-
xo de que pretexto, ou com que direito despoja a
Naçaõ Hespanhola da representaçaõ de Potencia? He
acaso pelo que lhe daõ as renuncias de Bayona arran-
cadas por força) e evidentemente nullas ? Porem o pro-
jecto de occupar o Throno Hespanhol estava irrevoca-
velmenre resolvido, e começado a execurar , antes que
se verificassem estas renuncias, e ainda antes dos sue-
cessos memoráveis de Março. Os documentos, que
acompanhaõ este Manífesro , e que a Junta Governa.
tiva do Reino conserva originaes em seu poder, o
provaõ com evidencia; c privaõ os nossos inimigos
até daquelle miseravel subterfugio , 'inventado por el-
les para fascinar incautos. Somente pois a impuden ..
cia , e o descaramento, que causaõ o poder, e a for-
tuna, em quem naõ reconhece outro direito que a for ..
ça, podiaõ chamar insurreiçaõ á resistencia contra hu..
ma aggressaó injusta, e dar a obcdiencia ás leis, e au..
toridades pátrias o nome de rebeldia. Mas ninguém
() crê na Europa; e só hum insensato pode desce-
n_hecer neste movimento ta6 universal, e magnanirno
a vontade de huma Naçaõ inteira, que aspira a de-
fender sua honra , e sua independencia, Aliàs , como
se explicará este phenomeno politico taõ admiravel ,
t:~mo singular, o moverem-se quasi em hum mesmo
tha , com o mesmo espirito , pelo mesmo caminho,
~ debaixo de huma mesma forma de Governo tenras
Provim:' as diílerenres , sem preparaçaõ , sem commum-
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( 20 )
caçalS alguma entre si? Como se explicará o estabele-
cimento do Governo Central, a que recorrêraõ ancio-
samente todas elIas, que exerce tranquillamente a au-
toridade em nome do Monarcha preso, e he respei-
tado, e obedecido igualmente nos momentos de angus-
tia , e consternaçaó, e nos de gloria, e felicidade?

Em vaõ os Francezes nos seus periódicos servfs ,
e nos seus contradictorios manifestos nos representaõ
entregues aos horrores da anarchia, e agitados com
as convulsões fanáticas de huma liberdade exalrada :
buscáraõ-nos escravos vís, e submissos, encontraraõ-
nos homens, e calumniaõ-nos de revolucionarias. Mas
saibaõ estes impostores eternos, que os Hespanhoes
naõ respiraõ mais que amor ao seu Rei, e ri sua Pa-
tria ; que a sua unica ambiçaõ he conquistar a liber-
dade de hum, e a indepenrlencia da ourra , que só in-
rentaõ manter as leis fundarnentaes da sua Monarchia,
que Napoleaõ quer insolentemente transtornar: sai-
baõ , que naõ somos freneticos, nem insensatos; e
que da mesma maneira, com que temos sabido resir-
tir á escravidaó vé~gonhosa, que elles nos queriaó
irnpôr , sabemos avaliar no seu valor as charlatanarias
politicas, que de deli rio em delirio tem conduzido a
França aos pés do execravel Despota , que a opprime,

Mas esta luta terrível, em que a Hespanha se
empenhou por si só, naõ he só a ella que interessa
unicamente. Soberanos da, Europa insultados, e escar-
necidos, Póvos opprimidos, e tirannisados pelos Fran-
cezes I olhareis com indifferença a única occasiaõ , que

se
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se vos offerece de recobttr vosso poder, de vingar
tantas injurias, e de restabelecer o equilibrio , que
.vos custou tantas cornbinações , e tanto sangue? O
poder, e os designios ambiciosos de Carlos ).0, e de
seu filho vos reuníraõ para os conter, e por fim po-
desceis sustentar a liberdade politica da Europa amea-
çada por elles, O mesmo vos custou a arnbiçaõ fastuo-
sa de Luiz XIV., que apezar de meio seculo de triun-
fos, e de victorias teve em fim de ceder á constancia
das outras Nações ligadas contra ellc só. Outro novo
Tyranno mais terrível vos tem comprimidos, c subju-
gados ;! huns, aggravados a todos; e naê renovareis
aqutlles nobres esforços para sacudir de vós o peri-
go ,. e o cativeiro?

Ha ji quinze annos , que a ambiçaõ Franceza
agita, e destroe a Italia. Tornada Theatro de huma
guerra sanguinolenta, tem visto dcsapparecer todos os
frucros da paz dilatada, que tinha gozado: arrebata-
dos os monumentos admiraveis, que o Genio das ar..
tes tinha depositado no seu paiz , para contentar o
orgulho, de quem os naõ sabe imitar: os Iimites , e
o equilibrio dos seus diflerentes Estados rotos, e perdi.
dos; e em fim se vc destinada, como nós, a ser divi-
dida em Satrapías para saciar a ambiçaõ , pagar as ini-
quidades , e contentar o desenfreado luxo destes devasta.
dores do mundo. Escutai) Italianos, a voz de huma
Naçaõ com quem tantas relações tivesteis cm outro tem-
po: lembrai.vos dos dias, em que unidas vossas bandci-
Ias a nossas bandeiras , e vossos guerreiros a nossos

guer..
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guerreiros abatíamos o orgulho Francez nas margens
do G~relIano, e nos campos de Pavía. Hespanha
naõ reclama o influxo do poder, que já teve sobre
vós. Chama-vos poderosamente á uniaõ , e com eIla
á liberdade: constitui-vos , como convem, para vos
fazerdes respeitaveis : sêde outro antemural á marcha
ambiciosa desse colcsso ; e Hespanha auxiliando
vossos esforços , bemdirá o dia, em que vos saude ,
como huma Naçaõ independente, grande, e poderosa,

Os mesmos males, os mesmos aggravos, e tal ..
vez maiores perdas tem a Suissa que chorar. A sim-
plicidade de seus costumes, e sua liberdade suppriaó
a esterilidade , e aspereza de seu terreno, e feliz com
sua independencia , e com suas virtudes naõ tinha
que invejar, apezar da escacez de seus meios, ás Na-
ções mais poderosas , e opulentas. Sua proximidade
á França a perdeo ; a guerra a tem arruinado como
á Italia , convertida em quartel de Soldados, despo-
jada das riquezas , que em algumas de suas Cidades
tinhaó reunido a economia, e a industria de seus ha.
bitantes ; e tornada campo, e Thearro da intriga
Franceza , vio depois transtornar de hum golpe as
leis veneraveís da ~LJa confederaçaõ , respeitadas pelo
tempo, e pelos homens, para receber das mãos da
França huma consrituiçaõ feira a seu arbítrio. Qge
importa esse vaõ nome de Republica, gue a condes.
cendencia do Tyranno lhe permitte ainda conservar ê

SU1 situaçaõ presaria naõ deixa aos Suissos outro ar.
birrio pa.r~ manter o nome e a independcncia hel verica ~

se~



senaõ reunirem-se aos Póvos, que aspiraõ a salvar-se
do turbilhaõ Francez, Se até agora lhes tem valido
Sua pobreza para naõ serem reduzidos a Reino, e
entregues em dom a algum parente, Oll valido; á ma-
nhã seraõ despojo de algum insolente, que queira
pôr a seus pés a liberdade, e a gloria, que á custa
de sessenta combates lhes cornpráraõ seus maiores.

Nem resta outro recurso ri Hollanda para sahir
da humilhaçaõ , e opprobrio, em que se acha submer-
gida. Sem navegaçaõ , sem cornmercio , e sem colo-
nias, despojada de sua constituiçao, e' de suas leis,
Obrigada a reconhecer, e dar titulo de Rei a hum
homem sem virtudes, sem talentos, e sem gloria,
ou ha de consentir vilmente e.n sua inteira desappari-
çaõ do mundo politico, ou deve appellar para a jus-
ta, e santa insurreiçaõ , a que tudo a con vida. A
Alemanha inteira tem visto transtornado á força de
intrigas seu sysrerna federativo, invadidas S1l2S liberda-
des, roubados, e saqueados os empórios do seu com ..
rnercio , e desolados seus Póvos por hurna gll...rra cruel.
Os Estados pequ:::nos daquella p::ute do Mundo tem
tido hum momento de satisfaçaõ por ver abatidos os
grandes; porém quando estes tiverem desapparecido ,
quem poderá sal val-es da nullidade em que se preci-
pitaó ? Já esraõ abatidas com a monstruosa confede-
raçaõ do Rhin as barreiras politicas, que havia entre
seus interesses, e os da França; e o Chefe dessa con-
federaçae>, mais oppressor , mais poderoso cem vezes
<jue o Chefe. antigo do Império Cerrnanico , [dfá que

es·
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essa Alliança seja o qUI! todas as que se ajnstaõ entre
os fracos, e fortes, hum contracto de tyranno com
escravos.

Seria possi vel , que a Áustria indecisa duvidasse
ainda, e que os revezes da ultima guerra filhos da
iorpreza, e da intriga, naó da perícia, e do valor
a separassem de hum Thearro , onde tem batalhado
Com tanta constancia , e tanta gloria ? 'Tres guerras
grandes, e sanguinolentas tem sustentado pela dorni-
naçaõ , e pela honra, e naõ se arrojará a fazer a que
precisa para a sua existencia ? Lembre-se da maneira
pedida, com que adormcceo Napoleaõ a Prussia , pa-
ra a humilhar em UIm, e Austerlitz, e corno de-
pois se servio da innacçaõ da Áustria para fazer cm
pedaços a Prússia em Jena? Sobre a divisaõ das CU:1s.

Potencias fundou a sua fOItuna, conseguindo enfraque-
cer huma , destruir a outra, c escarnecer a ambas.
Tempo he já de terminar essas rivalidades fataes , e
de conhecer, que a França, inimiga natural de todas
as Nações , naó póde ser contida senaõ pela coalisaõ
de todas, Se a Áustria quer vingar seus aggravos , re-
fazer-se de suas perdas, e conservar sua vida politica,
este he o tempo de o conseguir, cm que o inimigo
tem que auender a partes taõ distanres, Unida outras

vezes á Hespanha , ambos ataIharáó o impero desta
gente ~q11preinquieta, e ambiciosa. Hcspanha a con
vida ag9n~ á guerra contra o comrnum adversarío , e
a convida com a energia, e esforço, de hum Povo mor-
talmente ulrrajado , e ameaçado, Huma ~ e outra lu

ta-
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taráó por sua existencia ; se Hespanha succumbê , Aus ..
tria perece.

A Rússia confiada na immensidade e distancia
de seu território , póde á primeira vista viver livre
de temores, e tratar de igual a igual com o oppressor
dos outros; porém quando o ti ver deixado engrande-
cer com os despojos do resto do Continente, quan-
do sua indifferença , ou sua mal aconselhada pol nica
deixar pôr em huma só maõ rodas as forças do Oc-
cidente , e do Meio-dia; entaõ aos males, que já
soffre na sua nave~açaõ, e cornmercio terá de accres-
centar o opprobrio de receber a lei, que lhe quizcr
irnpôr Napolcaõ, Este será em fim seu inimigo, por ..
que sempre o tem sido os rivaes no lmperio. Na6
se fie o Imperador Alexandre nem em promessas , e
tratados, que só se cumpre em quanto fazem con-

ta, nem em demonstrações de amizade, que nada cus-
taó a hum pérfido. Contemple a sorte dos tres Sobe-
ranos mais amigos, que tem tido este homem ini-
'lua; e o abatimento, e ruina do Surnmo Ponrifi-

ce , que aurorisou sua axaltaçaõ ; o d'EIRei de Prussia ,
que lhe deo a preponderancia da Alemanha , e o de
ElRei d'Hespanha, que sacrificou tudo 3 suas vis ..
tas, sejaõ huma liçaõ , e hum escarrnento aos incau-
tos, que se fiarem ainda em suas insidiosas caricias.
A Europa reconhece em Alexandre hum coraçaõ ma ..
gnanimo, e generoso. Porque hum Monarcha dos seus
principios, e de suas virtudes se ha de entender com
hum Tyranno taó malvado, e taõ atroz? Porque se

ha
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ha de taze.r complice de suas usurpações , e de seus
crimes? Porque agora ha de contribuir com sua indif-
ferença para a' destruiçaô , e ruiria da Naçaõ Hespa-
nhola ?Ne~lhuma oflensa 11a recebido delIa: sua con-
servaçaõ está enlaçada com a utilidade, e gloria do seu
Impcrio , e a natureza a tem destinado para ser com
a_Russi. hurna das, bases, em que se apoie a abobada
politica do equilíbrio Europeo,

Sim, Soberanos ; sim, Pdvos do Continente:
vossa conservaçaõ está fundada em nossa conservaçaõ ,
e a causa, que Hespanha defende, he taõ vossa como
sua. O descaramento da França em seus despojos, e
violencias naõ deixa já nada que advinhar " á pcliti-
ca , nem ao calculo problema algum q~e resolver.
Esse grande systema continenral , que está continua-
mente resoaudo nos labios dos Francezes , se fai pa-
tente por seus feitos mesmos, e J);]Ó significa outra
cousa , senaõ a vossa ruina. Já sua ambíçaõ tragou a
Italía , a Hollanda , a Suissa , e converrco estes Esta-
dos com os Confederados do Rhin em outras tantas
Províncias do ImperioFrancez. Com as forças d'Hes-
panha, e Portugal quer produzir a inteira desrruiçaõ
da A ustria , e depois descarregar o pezo enorme da'
Europa toda sobre o seduzido Alexandre, e arrojal-o
para 03 desertos da Tartaria. Assim o abominavej
plano, que ideou sua cabeça destruidora, se comple ..
tará inteiramente, As dynastias antigas desappareceraõ,
EUe reinará com sua Familia nas Nações destIoça-
das) e divididas: outro Feudalismo muito mais repug~
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nanre , que ri ahtigo se estabelecerá sobre a ruina
das luzes, da industria , e da civilisaçaõ de tres se-

I culos ; e hum homem só terá a gloria de ter trecado
os destinos da parte principal do mundo. Qye impor~
ta, que osexecraveis desígnios de sua tyrannia te.
nhaõ de ser comprados pela devastaçaõ de cem Pro-
vincias entregues ao ferro, e ao fogo? A Europa ha
de ser escrava ; elle o decretou assim; e quando o
nome de Napoleaõ escripro em todas as partes com
caracteres de sangue annuncie aos homens aterrados
Sua miseria , e escravidaõ , enraõ este bárbaro repou-
sará talvez" contente com ter sido para os Pó vos hum
Astro o mais Infausto de dessolaçaõ , e de morte.

Mas naõ he todavia tempo de que goze esta satis-
façaõ liorrivel , e sanguinaria. A. Inglaterra com a im-
mensidade de vantagens, que sua po içaõ , seu poderio,
e Suas leis lhe offerecem , se tem rido coo tanremente
das convulsões ferneticas da arnbiçaõ Franceza , e em
parte as tem contido. As injurias sem exemplo, com
que tem sido ultrajada a Hespanha-, tem roto para sem.
pre os laços servís , que a rinhaõ ligada á França, e
naõ deixaó lugm. nem a cornposiçaõ , nem a tregoa :
nossa guerra será eterna, em quanto nos naõ restituir
n?sso Mona,.ch~, e naõ reconhecer nossa independen-
CId. Aggravos guasi iguaes tem que vingar Portugal,
e pela primeira vez seu interesse he hum, e o mes-
mo, que o de Castella, Hum Príncipe esforçado ne-
ga altivamente no Norte a vassallagem, que a todos
pede o Tyranno , e mantem a honra, e liberdade da

Sue-
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Suecia na guerra injusta , e repugnante, que lhe há
suscitado Napoleaó caril seus artificioso ~e vos
prende pois, Soberanos da Europa? As circurnstan-
cias vos convidaõ , a occasiaõ se apresenta, o pe-
rigo he urgente, vosso interesse he claro. QHereis
existir? Armai-vos: desde o Escalda até ao Tibre,
desde o Neva até o Guadalquirir naõ haja mais que
hum movimento, huma acçaõ , huma voz; e seja :=:
guerra aos Francezes := Prende-vos ,acaso o medo, a
falta, de esperança do bom exito P Desenganai-vos:
os Francezes naó saõ invulneraveis , nem invenciveis;
os campos de Valença, e Saragoça, as alturas de Ba1~
len manifestaõ ao eco, e 'á terra a sua vergonha, e
I!CU destroço. Imitai-nos pois na nossa consrancia , e
em nossos esforços, o 'Mona rchas , e Póvos do Con-
tinente', e o Mundo ameaçado de ser despojo de hum
monstro, recobrará por fim sua independencia ) e seu
socego.

I Martin de Garay.

Secretario Geral da Junta Suprema,

Copia exacta do original Hespanhol.
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APENDIX.

As tres Cartas seguintes do Principe Murat ao General
Dupont, que se acháraô entre os papeis deste, e se con-
servaô origin:aes em poder do Governo Supremo d'Hespa-
nha , f~raó ver á Europa. 1.0 Que o plano de Napoleaõ
foi desde"logo fazer huma revoluçaô politica no Reino, e
mudar nelle a Dynastia : 2.° Qúe p:ar:l. isso contou com
~poderdNc aleivosamente do Príncipe das Asturias , do
Príncipe da Paz, e das mais Pessoas principaes , que estio
vessern á testa do Governo. ;.0 Que naó tem dito senaó fal-
sidades cm tudo o que publicárzê ácerca de dous de Maio;
e que a satisíaçaó 'feroz, e selvagem com que Murar falia
do sangue vertido entaó , manifesra , qne reputáraô aquel-
la canificina como hum meio necessario para' suffocar no
rOTO o amor, e lealdade a seu legitimo Soberano, e para
lanç':H os fundamentos da sua usurpaçaô. Tudo isto he an-
terior á farça abominável de Bayona; e por conseguinte
qu:mtQs direitos se attribue Bonaparte á Corôa d'Hespanba ,
em virtude das renuncias forjadas alli , saô vâos , e repu ..
~nantes, e cahe por terra o pretexto illusorio , em que
funda a inhumana guerra, que nos faz.

CARTA PRIMEIRA

Senhor General :poHde-vos em movimento com a vos-
s~ ~a\'alJaria, e Artilheria , e :JS vossas duas primeiras Di-
~Jsoes, de modo que chegueis a 19 á concurrencia da estra-
ca de Segovia, e de Santo Ildefonso com a de .ll;fadrid,
e ,esperareis nesta posíçaô nOV:lS ordens minhas. Deixa-
rers a VOssa terceira Divisaó em Valhadolid, para obser-

v~~
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var o Corpo Hespanhol , que está em Galliza. He necessa-
rio, que o General, que deixardes em Valhadolid, procu-
re adquirir noticias positivas do sitio, .onde se acha este
Corpo, e que me informe cuidadosamente de tudo qu:mtO
souber. Dai-lhe também ordem, para que faça com que se

continue o fabrico da bolacha.
Fixarei O meu Quartel General a 16 em Aranda , a

17 em Fresnillo de la Fuente ; e por ultimo de 19 para
:0 passarei ás alturas de Somosierra. A este ponto deveis
dirigir-me :IS noticias, que tiverdes. Naó necessito recom-

mendar-vos , que deveis marchar na melhor ordto'm , fazen-
do observar a mais severa disciplina, e respeitar as proprie-
dades. Deveis caminhar, manifestand() segurança, e sem
annunciar nenhuma intençaó hostil. Direis, que os Exerci-
tos marchaê para Cadix , c Gibraltar, e dirigireis á presen-
ça do Imperador em Burgos, Vitoria, ou Bayona as Pes-
SOM, CJue talvez VQS enviará a Corte d'Hespanha, ainda
que seja o Príncipe da Paz, e mesmo o Principe das As-
tu rias ; bem que, se chegassem a VÓS, a tempo que já es-

tivésseis em posiçaó, os dirigireis a mim pelo caminho de
Aranda.

O General Hespanhol Solano deixou a margem esquer-
da do Téjo para dirigir-se a Badajoz, onde deve ter che-
gado a 10. Enviai-me todas as noticias, que possais adqui-
rir sobre a marcha ulterior deste Corpo.

Se as tropas HespanhoJas, que se achaó em Valhado-
lid, tiverem recebido ordem de dirigir-se a Madrid, ou ás
Províncias da ExtremadLlra , e da Mancha, pedi formalmen-
te a suspensaô da SUl marcha, até que tenhais recebido or-
dens minhas, que direis passais a pedir-me. Persl,ladireis
ao Governador ger:ll:r que devendo visitar estas Províncias,
he preciso economizar todo. os ,recursos, c nao carregal-as

de-
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demasiadamente de Tropas. Tambem lhe persuadireis, que
dirigindo-se os Exercitas do Imperador para Cadix , e Gi-
bralrar he necessaria a presença das tropas Hespanholas na
Castella Ve~ha para manter nella a ordem, e boa policia.

Eis-aqui a ordem, em que deveis marchar.
A' frente a Dívisaê de cavallaria com suas peças de ar..

tilheria ligeira.
Destinareis rres para cada brigada.
Vossa primeira Divlsaô terá doze peças d' Artilheria.
A segunda .terá a Artilheria , que lhe está já assignada.
Desde logo reunireis estas tres divisôes y, e marchareis

Com a vossa primeira divisaó d'infanraria. Fareis acampar
as VOIiS<lS tropas por bri;adas, e escalas, de modo que nOlóha-
ja mais de quatro Icguas de França desde a vossa primeira
brigada da vanguarda até á ultima brigada da vossa segul\-

da dl~is"ó.
Cvda soldado deve levar ,0 cartuchos, e estar bem

vestido, bem armado, e provido de tudo. Deveis levar vi-
veres de todas 3S classes, ao menos para quinze dias, bo-
lacha, ou paó fresco; e que VQS sigaó bois para que naó
'os fillte carne nestes quinze dias.

Dizei-me se o soldo, e etapa estaô correntes até o pri-
meiro de Março.

Continuai a dar-me todas as noticias, que poderdes ad-
qui rir. Seria mui conveniente suspender com algum pretex-
to plausivel a partida dos correios, que poderia expedir a
Madrid o Capiraô General, ou qualquer outra pessoa, dan«
do parte da marcha das vossas tropas.

Remetto-vos adjuntos varias exemplares da ordem do
dia, que cuidareis em espalhar .'pelo l'llÍlblico, porém sem
~ffectaS'éló.

Avisai-me á volta QO correio da vossa marcha, e aon-
de
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de contais estabelecer todas as noites o vosso Quartel Ge-,
neral, para que eu pmsa em caso necessário enviar-vos as
minhas orde'ns.
. E com isto, Senhor General, rogo a Deos , ·que vos

tenha na sua santa, e dign.a guarda :=: Joaquim :=: Burgos
14 de Março de 1808. :=: Senhor General Duponr, :=:

C A R TAS E G UNO A.

Senhor General: a tranquillidade pública foi perturba-
da na Capital. Ha dois dias, que todas as conversas, e os
pisanos entrados na Cidade nos annunciavaó huma crise.
Com effeiro honrem desde as oito da manhã a canalha de
Madrid obstruía todas as avenidas do Palacio, e até os
pteos. A R inha d'Etruria devia partir para Bayona: hum
Ajudante de Campo, que eu mandava p:UJ a cumprimentar
foi detido pela populaça em Ioluma d~s portas do Palacio ,
e teria sido assassinado , a' naô ser hum piquete da minha
l)uarda, que mandei 10;0 parJ o livrar. Hum segundo Ajudan-
te que levava ordens ao General Grouchy foi accornmertido
~s pedradas, Entaó se tocou a generala, e as tropas corrêraé
aos pontos, qlJe tinhaô ordem de occupar em caso de re-
bate. Varias columnas marcharaó de differentes partes COIl ..

era a gente reunida: alguns tiros de metralha a dispersáraó ,
e tudo se poz em ordem. Cincoenta paisanos achados com
as armas na maó foraó arcabuzados honrem de tarde, e ou ..
tros cincoenta o forló esta manhã. A Cidade será desarma-
da , e hum Edital vai annunciar, quo todo o Hespanhol,
'1ue se achar com qualquer classe de arma, ,. será considerado
Ç0n10 sedicioso, e arcabuzado. Este Edital será rernertido
pelo Governo a todos os Capitães Generaes , e a todos os

Officiaes , Co.nmandantes dos corpos de Exerciro , fjlzen-
do-
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do-os responsaveis dos acontecimentos. A ordem do dia;
junta, será remettida ao mesmo tempo, que o Edital. Com
a boa Iiçaô , que acabo de dar, naó se perturbará mais a
tranquillidade pública. Soube, que houve hum rebate em
Aranjuez domingo de tarde, pElr motivo de huns tiro,
d'espingarda dispar<.dos de huma casa, e dei ordem ao Ge-
neral Vedei, para que convoque hurna Commissaó militar,
e mande arcabuzar os paisanos, <Jue se tiverem achato ar-
mados na casa, a qual deve ser queimada , ou demolida.
Mandai affixar a minha ordem do dia em Toledo, em
Aranjuez , e nos vosso. differentes acantonamentos; e cui-
dai em que se distribuaó as d,fferentes gazetas, e impres-
sos adjuntos. Enviai Officiaes para vos informarem dos mo'
virnenros das tropas do General Solano , e espero certamen-
te, <Jue naó se f;lrá nem hum só, que naó chegue á vos-
sa noticia. Declarai, que o 'Imperador tem feito notificar
:10 Principe das Asturias, que naó o reconhecia senaô como
Principe das Asturias, e que EIRei Pai, e este Principe
elegeraó por arbitro da sua contenda ao Imperador, e '}ue
neste momento deve estar já decidida. Manifestai á Nobre-
za, e ao Clero, que a conservaçaó de seus privile;ios de-
penderá da conducta , que tiverem para com o Imperador ,
e suas tropas , e que o interesse da Naçaó Hespanhola
he estar constanéemente unida á França. Continuai li an-

nunciar, que o Imperador fica por garante da integrida-
de, e independencia da Monarchia Hespanhola-

Honrem houve ao menos 12.00 raortos da populaça,
cu paisanos de Madrid, e nós tivemos algum centenar de
teridos, por se terem encontrado sós nas ruas.

E com isto, Senhor Conde, rogo a Ocos que VOI

tenha na sua santa, e di~na guarda := Joaquim ::: Madrid.

3 de Maio de 1808.
CAR~
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k
I Senhor General: a ~ vos escrevi os acontecimentos dd

êlia 2. Conforme tinha previsto, e vos tinha annunciado ; a
Iiçaô dada aos rebeldes de Madrid produzio resultados de-
cisivos. Os parciaes de Fernando completamente desconcerta-
dos, e destroçados capituláraõ, e á altivez Castelhana sue-
cedeo subitamente a consternaçaô , e huma resignaçaõ abso-
luta. O enthusiasmo desappareceo ; todos os Hespanhoes tem
aberto os olhos sobre os seus verdadeiros interesses ; todos
abaadonades do seu Rei imploraô hoje a clemencia do Irn-
perador , e sua protecçaô , e lhe pedem hum Rei da sua
Dynastia. Espero que o Rei de Napoles raô geralmcnt~
estimado da Europa reinará sobre os Hespanhoes.

A Junta do Governo, depois de ter cumprido se~~&
deveres de fidelidade, cradhesaô para Com seus Soberanos,
achando-se em circumstancias extraordinariaa , reduzida a
naó poder já receber ordens, nem decisões de seus Princi-
pes , que estaó em Bayona, temendo em fim a reperiçaô
do acontecimento funesto de dous de Maio , acaba de sup·
t>licar-me, que me encarregue da sua Presídencia , a qual
tive a bem acceitar, Remetro inclusa a copia da sua deli-
beraçaô sobre este assumpto. Também vos envio a copia
<Jaminha circular aos differenres Capitães Generaes , e Gene-
raes Hespanhoes Com mandantes de Provincia , e de diffcren"
tes Corpos. Naõ deixeis de dizer aos Capitães, gue estive-
tem pelas vossas visinhanças, ~ue enccnrrarâô debaixo dâ
nova Dynastia a cortsideraçaõ, que a anterior naô podia j~
dar-lhes.

Nós gozamos -aqui da maior tranquitlidade , c está inl

teíramente restabelecida a confiança. E- com -isto, senhoi
Ge-
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!3eneral , reg<" a Deos , que vos, tenha na soa santa, e di"
gtqa guarda. ~ Joaquun ;::: Madrid 7 de Maio de 1808.

Circular aos CIJpitães Generaes Hespanboes inclusa na CIZru,
antecedente.

Senhor Capitaô General: sem duvida tereis sabido
com dor o acontecimento desgraçxlo de 2 de Maio. A
memoria deste! dia será para mim de hurna lembrança de
amargura: porém o Ceo he testemunha , de que me vi
obrigado a rechaçar a força pela força, e qUi a meu pezar os
Francezes riraraô a espada Contra Hespanhoes , e tem corrido
o sangue das duas Nações amigas. Remetro inclusa a copia
da minha ordem do dia, com huma das minhas Proclama-
ções, e outra da Junta d'Esrado. Naõ deixareis de conhe-
cer, ql'e a clemencia se seguia muito de perro á grande
severidade, que foi preciso desenvolver naquelle instante
para con ter a desordem, e a effusaó de sangue: presente-
mente tudo tornou a entrar na ordem; o passado está in-
teiramente esquecido. Trata-se de reparar o mal: he neces-
sario fazei-o esquecer, e trabalhar de acordo na felicidade
da vossa Parria, Com este fim a Junta suprema do Gover-
no me nomeou seu Presidente: corresponderei fielmente á
SUaconfiança. Naó me dissimulo todos 05 deveres, que el-
la me impõe; porém cumpri l-as-hei , porque conto com o
con\:urso de todos 05 seus esforços, e de rodo o seu zelo;
porque conto com os differenres corpos de tropas Hespa-
nholas, que estaô longe da Capital, assim como com a
guarniçaõ de M?drid, que se cobrio de gl<Hia, reunindo-
Se ás tropas do Imperador para conter, e reprimir a popu-
laça de MaJrid. Sim , Senhor Capitaô Gener~l, conto
muito COlllVOSCO. Os nobres sentimentos , que vos distin-

guem



guem taê eminentemente me respondem do vosso zelo,
Vós naó podeis deixar de continuou a lieguir o caminho
da honra: vós adherireis ao Governo: unireis vossos esfor-
ços aos seus: rivalisareis com elle no zelo para manter a
tranquillidade pública, e impedir, que a repercussaó do
acontecimento de MadrId se faça sentir na vossa Província.

Senhor Capitaó General, tenho o maior gosto em
que esta círeumstancia me offereça a occasiaó de assegurar"
vos a estima 'particular, que a vossa reputaçaô , e os vos-
50S talentos taô justamente vos tem grangeado.

E com isto, &c. &c.

Madrid zo de Maio ele 1808.


